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			A transformação de um indivíduo, para melhor, envolve o caráter que ele tem e a vontade pessoal para mudar de vida.

			Você tem problemas? Todos têm. E cada um diz que o seu próprio problema é maior que o problema do outro.

			Você teve, ou tem, dificuldade para enfrentar os seus problemas? Sem dúvida, pois do contrário, eles não seriam problemas.

			Você se entregará aos problemas? Veja, se você perseverar na luta, no final das contas, verá que os problemas não passam de desafios que, vencidos, levam à transformação.

		


		
			
Uma palavra inicial

			Perdas, uso de drogas, capacitação profissional e sucesso são pontos-chave que serão vistos no relato da minha experiência.

			A ideia da produção desta obra me foi dada por um grande especialista em Segurança, considerado um dos maiores negociadores em casos de crise no Brasil. Após participar de um importante evento que promovi na cidade de Uberaba, em Minas Gerais, eu o estava levando para o aeroporto, pois ele voaria para a cidade de São Paulo. Durante o trajeto, comecei a contar um pouco da minha história; de repente, ele se virou para mim e disse: “Neto, você vai escrever um livro, contar a sua história de vida, as suas derrotas e os seus sucessos, para que os profissionais da Segurança Pública e Privada enxerguem que há possibilidade de se melhorar muita coisa por meio da qualificação e da capacitação das pessoas nessas áreas. Para isso, basta haver pessoas competentes”.

			Aquelas palavras de incentivo, agora se tornam realidade!

			Sendo este o meu primeiro livro, quero agradecer a várias pessoas, mas, em especial, à minha esposa Ana Karolina (Karol), pela enorme compreensão e pelo valioso incentivo para a realização de deixar este legado.

			Eu dedico este livro aos meus filhos, João Miguel e Myllena, à minha mãe Nilza, ao meu pai, Nivaldo (in memoriam), a todos os meus irmãos, aos meus avós Darina e Benedito (in memoriam); aos meus tios, Neli, Nadir, Nilson, Márcio; às minhas sobrinhas, ao meu cunhado, Eder; Meu Padrasto, Reginaldo, a todos os meus primos, meus sogros Reginaldo e Rosilene, cunhados e demais familiares.

			Aos amigos, Araquém e Rodrigo (Chocolate) e demais.

			Também quero dedicar ao professor e escritor Ildo Enor, por ser um dos meus grandes orientadores.

			Dedico-o ao meu grande amigo, irmão e igualmente orientador, Wenes Mendes.

			O mundo da Segurança me deu vários amigos, dentre eles André dos Anjos, Tiago Rommel, Kleber Reis, Sandro Meneses, Gerre Adriane, Ricardo Teixeira, Daniel Anunciação. A eles, a minha dedicatória.

			Aos meus pastores e conselheiros, que são muito importantes em minha vida, Otavio Francisco, Juan Guilhermo, Fabio Francisco, Pedro, Ricardo, Wesley Maia, João Neto, Tony Ferreira, Miguel Borges, Lindomar Venâncio e Dirlene.

			A todos os profissionais que foram fundamentais para a minha formação.

			Aos meus alunos, que acreditam muito na competência do meu trabalho para a formação e realização dos seus sonhos.

		


		
			
A vida nos prega peças

			“O sorriso é a melhor arma contra aqueles que não te querem bem, e o melhor remédio para aqueles que te amam.”

			Tiara Sales

			“A vida prega peças em nós. Às vezes, elas são tão complexas e confusas que nos perdemos em nosso próprio quebra-cabeça. Não devemos lamentar o que perdemos ou, ainda pior, lamentar o que não ganhamos. Temos que ter a sabedoria de retirar aprendizado da situação, para aplicá-lo no futuro. Saber perder é a primeira consciência que devemos cultivar, pois a vida vem, o tempo vai, assim como as pessoas, estão sempre indo e vindo. Portanto, você não deve aprisionar-se ao presente, que amanhã vira passado; deve sim acreditar no futuro, porque certamente não será igual ao presente. É aí que surge uma velha e quase extinta percepção: a esperança. Esperança que, muitas vezes, pode ser afugentada por fatores que nos impeçam de prosseguir para o alvo. Crie coragem para enfrentar seus próprios medos, encare sua mente, defina uma meta, e não se subestime, pois você pode e pode muito.”

			Jennifer Araújo1

			A vida nos prega peças cuja causa, às vezes, não entendemos; não atinamos o porquê de aquilo estar acontecendo, mas não se preocupe: Deus está no controle de tudo. Confie, pois a solução acontecerá no tempo dele. Muitas vezes, as pessoas se chateiam por coisas muito simples e acham que qualquer problema poderá ser “o fim do mundo”. Mas, é aí que elas se enganam.

			

			
				
					1  Disponível em <https://www.pensador.com/frase/NTE4NTk0/> e acessado em 07.02.2020

				

			

		


		
			
Apresentação

			Sou José Pereira Neto, cristão, armamentista, palestrante, escritor, especialista em Segurança Pública e Privada, consultor de Segurança, instrutor nacional de segurança, instrutor de armamento e tiro, máster trainer coach.

			Sou formado no curso superior de Gestão em Segurança Pública, graduado em Segurança Privada, pós-graduado em Gestão de Segurança Corporativa, pós-graduado especialista em Segurança Pública e Privada, com cursos na área de Inteligência e Investigação Corporativa.

			O meu propósito com este livro é contar minha experiência pessoal, vivida até os meus 34 anos de idade, completados no ano de 2020. Tive muitas lutas, batalhas e dificuldades, porém tive muitas vitórias. Mesmo diante dos graves problemas que passei, não desisti dos meus sonhos, nem da possibilidade de mudar de vida.

			Os fatos que serão narrados a seguir são uma história de vida pouco conhecida de muitas pessoas. Apenas aquelas que estiveram perto de mim sabem de tudo o que aconteceu comigo. Outros, que me conhecem há pouco tempo, certamente ficarão surpresos, após lerem o livro. Espero que entendam bem tudo o que irei revelar, pois abrirei o meu diário pessoal e profissional, mas nada do que escrevi é ficção; tudo foi, realmente, vivido por mim.

			Enfrentar a perda de um ente querido é um duro golpe, como todos sabem ou imaginam, mas é preciso se reerguer.

			Para as famílias que têm dependentes químicos em seu convívio, ou algum integrante que está iniciando no mundo das drogas, as experiências aqui contadas serão fatores determinantes de orientação sobre como tomar o caminho certo, sobre como agir. Penso e desejo que este livro seja um grande divisor de águas para quem já não tem mais esperança de sair desse caminho obscuro e cruel ou para aqueles que se esforçam para tirar alguém do mundo das drogas.

			Para você que tem curiosidade em saber qual é a sensação, o que são as drogas e quais os seus efeitos, não haverá mais necessidade de prová-las para comprovar isso, não haverá necessidade de sentir em suas veias o que acontece, pois saberá quais são seus prazeres e a destruição que causam em sua vida e na vida de outras pessoas, caso tome a decisão de entrar por esse caminho.

			Por isso, encare os obstáculos da vida de cabeça erguida, porque a vida prega peças em nós. Sempre acredite na sua capacidade, confie em você, pois esse é o primeiro passo para o caminho do sucesso.

			Comodismo ou qualificação profissional? Qual o caminho a seguir e onde você quer chegar? Quer ter sucesso na vida? Por onde e quando começar? Venha comigo e descubra sobre esses e muitos outros assuntos que poderão mudar a sua vida pessoal e profissional de uma vez por todas!

		


		
			
A infância

			Fui criado pelos meus avós paternos. Daquele tempo, lembro-me principalmente das datas em que aconteciam festividades, como aniversários, confraternizações, viagens. Mas também recordo-me dos momentos ruins em nossa vida, que são os de que jamais nos esquecemos.

			Meu avô, senhor José Pereira de Rezende, do qual herdei o nome, foi um grande homem. Ele foi uma pessoa muito carismática e gostava muito de mim. Nós estávamos sempre juntos. Ele caminhava e eu sempre estava em sua sombra, acompanhando-o.

			Eu não sou filho único. Éramos sete irmãos e eu era o segundo mais velho. Meus irmãos, por parte de mãe, Daniela e Telton, moravam com ela em uma fazenda. Por parte do meu pai, Danilo, Daiane e Douglas, vieram do segundo casamento dele. Por fim, nasceu a Bárbara, fruto do terceiro casamento de meu pai.

			Sempre que chegavam as férias escolares, o meu destino era passear na fazenda, onde minha mãe e irmãos moravam. Mas o apego aos meus avós era intenso, tão grande que, em poucos dias, eu já queria retornar para a minha casa para estar ao lado deles, especialmente, de meu avô.

			Tive uma infância maravilhosa! Tudo o que eu queria, o meu avô me dava. Ele me levava para onde eu pedisse; e me buscava. Eu era uma criança inocente como tantas outras e, nessa época, meu avô sempre dizia que, quando eu crescesse seria médico, para cuidar da velhice deles. Era muito amor, muito carinho envolvido.

			A primeira perda

			Em 18 setembro de 1994, eu completaria 8 anos. No mesmo dia, a minha avó Aldair, esposa do vovô Zé, aniversariava. Era uma bela coincidência. A situação de saúde do vovô não era muito boa. Lembro-me de que ele e eu fomos a uma chácara, próxima da cidade, pegar mel e rapadura. Na volta, por um momento, o fusca dele apagou. Quando olhei para o lado, o meu avô havia desmaiado. Gritei, chorei e cutuquei-o algumas vezes, mesmo assim, por cerca de alguns minutos, ele permaneceu desacordado. Quando voltou a si, perguntou o que havia acontecido. Fiquei muito assustado e disse a ele: “Pensei que o senhor tivesse morrido, vovô. Não me deixe!”

			Ele sorriu, virou e me falou: “Meu neto amado, vou ver você crescer, caminhar, cair e levantar. Será um grande homem e as multidões o admirarão. Vão acontecer surpresas na sua vida que nem você vai acreditar. Mas mantenha-se firme, pois se tentarem lhe derrubar, levante-se e siga em frente, pois você será um vencedor”.

			Inicialmente, eu não entendi muito o que ele me dissera, nem o que quisera dizer, mas chegamos até a cidade e contei para minha avó o que havia acontecido. Ela, então, deu-lhe remédios para dormir e descansar. 

			Dois dias após esse ocorrido, em 14 de setembro, portanto, quatro dias antes do meu aniversário, fui acordado aos gritos e choros da minha avó que, entrando no quarto, disse: “Filho, seu vovô partiu para o céu, foi morar com Deus!”

			Naquele momento, o meu mundo desabou, meu grande herói já não estava mais ao meu lado.

			A dor da perda do meu avô foi incontrolável. Durante vários meses, minha angústia e tristeza foram intensas.

			Algum tempo depois, fomos morar em outra cidade, Ipameri, localizada no interior do estado de Goiás, onde nasci. Tenho muito orgulho daquele lugar. Nós nos mudamos para ficarmos mais perto dos meus tios e, também, de minha mãe e irmãos, pois já estavam morando naquela cidade.

			Eu vendia laranjinha na rua e na rodoviária para ajudar com alguma coisa em casa. Aos 10 anos de idade, entrei na Associação Adelino de Carvalho, Cerâmica Boa Nova, uma instituição gerida pela senhora Margarida; essa senhora foi muito importante em minha vida, muito caridosa e atenciosa com as crianças e jovens que ali estavam.

			A cerâmica era uma instituição que acolhia menores, entre 10 e 18 anos. Era um local onde tínhamos reforço escolar, aulas de cerâmica, formação geral para o futuro e foi fundamental para o meu aprendizado, como pessoa e como profissional.

			Era prazeroso acordar, de segunda a sexta-feira, chegar à cerâmica, ver meus amigos e fazer algo que era muito bom! Lembro-me de que meu primeiro salário, recebido no ano de 1997, era de R$12,95. Eu era muito alegre com tudo aquilo.

			Sempre fui uma pessoa de grande expertise. Eu era curioso, disposto a aprender tudo o que me era passado para fazer e, então, não demorou. Além disso, pude contar com a insistência do meu monitor, Advani Martins, todos o conhecem por seu apelido – “GANGA” –, uma pessoa do coração imenso, a quem tenho muito a agradecer, pois ensinou-me a fazer vasos, filtros de argila, atuar no torno, a trabalhar e moldar o barro, como se moldasse a minha vida, cheia de desafios, mas com grandes objetivos a alcançar.
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